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AVIZO

f'eit,a nest,a rolha� sem que s�ja Fa llecsu e sepu ltou-ss hontem () sr . Fre

paga na occasião da ent,rega. derico José Pr-ates,

Nossos peSall19S a sua dasnlada viu va. filhos

Chegou hontem da côrte o paquete Ca'Tt'J- e mais pa rentes.

J

Nenhuma publicação será

va.
Na oor respondencia do Echo elo Sul vem

Por decreto ele 7 do corrente, foram decla-
narrado um facto escandaloso praticado pelo

"A Sra viu va Caul a, fazendeira neste mu

mcipio, freguezia de Bemposta, offereceu
por escriptura publica o produeto dos servi

ços de 45 @S(TaVO�, por 5 a nnos, para ser ap
p licado as obras da casa de caridade em cons

trucção nesta didade.
« A' carnara municipal, por causa expres

sa, incumbiu à doadora a. direcção e colloca
Ç:-lO rios escravos, que, RpÓS a prestação regu

Somos informados que a pedido de alguns lar dos servisos, flcarno libertos.
devotos e devotas do mez Mar-iano, vae este «E' ele esper, r que a camara municipal S�

I·'
. reuna brevemente em sessão extraordinaria,

Foram nomeados: ser rezar o a noite, para m.nor concurrencia
afim de estudar o assumpto e resol ver sobre o

Juiz municipal e àe orphãos de S. Sebastião de fiéis. proveito a tirar da doação, pela qual a Sra.

de 'l'ijncas o bacharel Santino de Assis O sr. padre Sebastião, accedenelo ú tão jus. viuva Caul a merece as be açãos dos desval li-

P R I t I' I
.

I
dos. »

ereira oc la. os pef ir os, consegue a pagar as iras c e m ui-

De 25 de Março ultimo que nomeou o ba

charel Antonio Augusto da costa Barradas
na missão ele Jesus Ch rist« !

para o lugar de juiz municipal 8 de orphãos
do termo de D. Pedrí to, no Rio Grande do

Sul, por não ter aceitado a nomeação. trucção publica, t) nosso

De 12 de tever+iro que reconduzio o bacha- Guilherme da Silva.

rados sem effeito os decretos:

rfJl Adriano Frun .isco Fer-reira Neves no lu·

gar de juiz munieipal e ele or phãos do termo

de S. Sebastião de Tij UC:1S nesta provincia.

vigar io ele Tijucas.
O::; pad res são uns typos, e ... fal lam tanto

Foi nomeado membro dn conselho de

amigo sr. Elyseu

Fez-se mercê da serventia v i tn licia elos tos contra s. s.

officios ele escrivão de orphãos i, ausentes do

Foi despachado o seguin te requerimento:
Peln miuister io tio imperio:
Gu ilh-rme .Asseburgv-c-Pn ra que o suppli

cante possa aceitar e exercer o cargo de vi
ce-consul da Repnblica Oriental do Uruguay,
na cidade de Itajahy, pro viucia de Santa Ca
thar ina, hasta obter I) exequatur do ministerio
ele estrangeiros, porque neste acto esta impl i
ci tamen te cornprehend ida a licença que re

quer para aquel le fim.

in" -

Lê-se no Prooinciano, da Pa rahyba do Sul:

=,

Difficil nos parece determinar se é desgraça
OH felicidade, o que persegue um americano,

FOLHETIM 12 no fundo das agllas para irem buscar' a

ma-/ Esta genese oceanica tem immediatas rela-
---�----- ----- dre-perula, apanhar o peixe e fabr ic.u- as rê- ções com todas as antigas tradicções que tive-

des"e outros u tensis. ram por berço as pl an icies do Ganges e d'a
E para recornpens.rr os Manahunos pelos A" Mai"la-li aior.

serviços que em suas humildes at tr ib uições

ténias. moças virgens, encarregadas de con

servar o fogo sagrado em honra do sol Oro,
deus do fogo.
Tendo Oro assim garantido a guarda dos

Maraês e a perpetuidade dos sacrifícios, re
tirou-se para (1 ilha ele Tupa i, anele, despindo
a forma humana q ue guardou em logar afas
tado, su bio para a morada de Taaroa , cujo la

gar tomou.
E o velho Jéhoiho-Taaroa, cah indo n'urn

profundo sornno, ,começou a fluctuar no va

Aos Raatiras impôz a obrigação de commer- cuo conservando comsigo os germens e todos

ciar, cultivarem a terra, publicarem as 01'- os principios ele todas as causas. Descançava
dens dos Arü, faaerem-n'as executar 8 pelo dos milhares de creações que ela Slla �uhstan-

o CRIME
DE

Pritneira parte

IV

T.UTI NOS TEMPOS ANTIGOS._;_GENESE.-nIYTlIO

LOGIA_-LE�DAS ANTIGAS.- .... S VIRGE�S DOS

MARAES. -- A PROSTITUIÇÃO RELlGlOSA.-PO

MARE o GRANDE.-CARTAS DOS PREGADORES

PRESBY'l'ElUANOS E DOS AGE�TE� DE RoMA.

seR trabalho enriquecerem os Maraes.

Os Manahunos têm dever de servir as ou

ü'as tres clas5e�, cOllstitair os MJ.raes. as ç;a
banas sagradas, fazer as pirogas, mer*,ulhM

\

Por exemplo. para assignalar apenas os

prestavam, Oro resolveu que n'a�llella costa principaes pontos de contacto, ternos que o

sómente se escolheriam as Tamahi�éos-Pare-

cia se tinham clerivado, á espera que o üni

verso, de novo cahindo no cahos, seja elle
obrigado a voltar afim ele fazer de novo ger
minar o principio universal da vida.»

velho legislador sagrado da India , Manou,
fallando cio Deus Manifestado, que se cha-

mou Naragona, disse que era aquelle que se

move sobre íl;s aguas.
A genese ocea nica repete a mesma causa

duas vezes:

« Tsno começou a fluctua r na superficie.
o: Oro, o deus creador, durante longos me

zes fluctuou na superficie elos abysmos.»
De passagem convém lembrar que a Bihl i"

essa outra copia mal feita dos myst;,- ,'eram

velho Oriente, também disse: «et.craram
Dei ferebatttr super' a'1'/,�as» e o d o faze

Deus era levado sobre ás ao'uas. JnSic�Ar�eloo �r satisfeito
Manou ainda disse:
« .. Prod�lzio �m primeim 11 _

nas quaes depasI tau UIll gerr
.

tornOU-50 ova brilhante co

Ihante como o astro de r

Ricct?'do
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A imprensa de Montevidéo desmente a no

ticia que deu a de Buenos-Ayres, do fal leci
mento do eximio violinista hr-az ilei ro Euge
nio Dengl'emollt.
Ao dar tão agrac];lYe1 noticia, () El J-Ie

• raldo accrescenta C:I'111 in u i ta prppriedade.
« Quaudo deixará a imprensa buenuyereus=

a mania de matar-todos os artistas, um mez

depois de partirem ele Buenos-Ayres?
Pape, a Tessero, a Ristori e mil ou tros

q ue vi vem e passam perfei t.nuen te, foram
tidos por morto) por m ais rle uma vez, entre
uossos v ísinhos portenhos. »

a quem -uccedeu tudo quanto se segue e o I Em 26 de Abril ultimo o ministério da fa-
.

X
pôde contar:

.
zenda expediu a seguinte circular aos inspe-

... que s. s. Tem lembrar que muito escre-

Durante aluta entre fe.lernes e co r.federa- . veo sobre limites ...
dos, recebeu mais de dôze ferimentos de arma

ctores das thesourarius de fazenda:

de íogo: quasi que lhe esmigalharam a perna
« Jo,;é Antonio Saraiva, presidente do tri

direita as r()J;l� de uma caixa de munições, e bunal do thesour» nacional, para .�}\'iar du
esteve a ponto de parecer af()gado 110 rio Mis- vidas que se tem suscitado acerca da i ntelli

sissipi, ao qual cuh iu. indo dentro de um car- gencia dos arts. 1,003 e 1,030 da tarifa em

1'0 cheio de pr o visões, [lo!' occasião do cerco vigor e da ordem oi rcu lar ele 26 de Maio de
ele Vickshurg 1880, declara aos Srs, inspectares elas thesou-

Depois de resta hslecida a paz, o auiericano rur ias .de fezerul a que a di t.t circular, fixaudo
teve o cólera, bexigas e febre amarall a ; este- o' di reitus de consumo a que estão sujeitas a"

ve a muno em onnsequencia de haver cahido caldeiras, alambiques e mais objectos men ci- X
u.lY! raio q u asi ao pé de l Ie; e-taudo na A.me_/onaclas no art.. 1003 �a tarifa, deve SOl' en- ... que o estouro será espantoso ...
rica do Sul, presenciou um terremoto, cus- I tendida com appl ioação a taes objectos, qllall- X
tando-Ihe a Fractura ;1(1 tr'es costel lus o de- do estes não fizer-cm parte iutegran te elas ... que os ingr-ato« lhe hao de pagar muitos
sadamento da casa onrle elle �e hospedava; mach iuas destiuada.,. ao. pl'eparü dos produ- seroiços ...
ultimamente levou-lhe umas -las mãos a ma- ctns da agrll.lultul'a. a miner-ação nu ao ser-: X
china da fubrica oud e estava tarb.ilhaudo em viço de qll;le�quer fabr-icas ou officinas, ele .. que darei. todo o gé1.nho para os liberaes ...
Oturnorra, Yor ra; H ainda vive na mesnia que tr-ata o art 10;)0 ela tarifa, porque, no X
localidade (J veterano Lapham , que por ser -0 CL\�O c"n�rari(), devem ser cOll�idel�ad(.s iS811- ... que ainda resta-Ihe urna palavra para
verdadeiro rigor das desditas, é conhecido no t08 ele direito, como cornprehenrlidn, nestas empunhar, e uma penllCl para borrar ...
sitio pela bem escolhida alcunha de Calamity ::l.rtigil c;, pagando os direitos estebelecid os no X
(Calamidade.) citado art. 1,003 quando, forem importaelos ... que o sr. Cunha maurlu aviar os reme

para comrnerci.i, ou quando, procedendo o dias, e espera pelo desenlace ela comedia ...
exame exigido pelo § 29 elo art. c! das di.;po- X
sições prel iminai-as da mesma tarifa não Io- que s. s. já foi victima de mystifloa-
rem considerados C'lm destino e applicaçao ções .

a substituição cle peças identicas já a rru i- X
nadas, ou p:lra servirem de sobresa lentes 1Í.; ... que o sabiclo não leva dous encapellos ...
que, existindo perfeitas, possam inu til isar-

•

X
se [,OI' qualquer cve ntual idade . » ... que as meninas da santa Lourdes vão for-

in a rum par-tido. ..
X

... que o escolhido para deputado e o nosso
"

X
...que o Sr. Luz, não acreditando no ami-

go Oliveira, abreviou sua viagem ...

X
... que o sr. Oli veira não terá tempo de fal-

lar cotn o compadre ...
X

.. que, desta vez si s.s.uã» sahir deputado,
rebenta ...

ECGE:\fIO DE\'GREMONT

DIZIA-SE HOi-iTEM ...

RECEITA UTIL
Ri, uma mui facil p;tra tirar' de apo�;ellt()S

recel1Jpilliaclo� ou emp:lpellarlüs () cheiro das
tinta,.; e rl'l grude:

\

Basta queimar-se em taes cOll1nlOclos. de
]:lois de belll fecharlos, algl111s pnnhados cle

bagas de zimbro (que ha na,; boticas) sobre

bra3a, deixando-as por 2-1 hora"; 111) fim cl'es
te" pra�o terá rlmiapaJ'ecido o mei.o clíeiro.

... que o sr. Thomaz de Oliveira, convida
do p:tra dir-igir o jornal que tem de deferi
der a c.mdidatu ra-c-Ol ivei ra esçueirou-se ...

X
... que assim procede- s. s. por não

ac:har em}) ,!sacio de eer! ..; despesas ...
X

... ({ce o grupo p'llitico en ?'agé todas as

noitA:j;iH reune no trapiche pU:llico, :;oh a

firma -_ Thom:tz, Peixoto, COllceiç:Io 8.: C,· ....
X

... que em arclellteOi discussõe:" desatCtI'ão
fortes jJl'otestQs contra a. candidatura-Tau

na)' e Oliveira ...

X
... q ne () SI'. Mafra vem decididamente ...

cura ...

.. ,que este Ja declarou que fará uma lei,
se I acabancl0 com as modas; principalmente no�

negocios ela igL'eja ...
X

... que dará um privilegio a 1l11agem de
Lourcles para ser collocalla em todos os al
tares ...

X
... que ouvindo isto, \ o sr. José de Freiias,

exclamou: IH igreja uilo deve haver refor
ma ...

Argenese oceaniL:a a�,;ill1 se ex�}rime:. I livros sagr3.clo� e llão se entregar aos praZie- 03 Manahunos têm o deveI' de servir as ali·
« Taaroa, o deu,.; supremo, delxou cahu' no res Sl�llsuaes. tras classe:;, construir aS Maraes, as cab,'llas

seio das aguas (I ovo primitivo Roumia, tão ({ Tratar do gaJo, dar e,,;molas, sacrifical' sagradas, fazer as pirogas, mergulhar no

brilhante com,) () sol. J) ao seu deus, lêr os li vros santos, cbmmerciar, fundo das aguas para irem buscar � madre-

Manou continlu: emprestar dinheiro a jur03, lavrar a terra, perola, apcmhar o peixe, e fabricar as rêdes

« Tendo cliyidido o seu eorpo em llua::; par- �ão as funcçõ8s que ao Yag�ia incumbem. e outros utensis.»

tes, o illustre soberano tornou-se metade 111a- «Mas o soberano senhor c1eu ao Saudra Não são as castas antigas encontradas na

cho, metade femea, e unillllo-se a esta ultima uma unica incumbellcia: servir ús cla�sl)s ano. Oceania?

i'erou Viraelj.» t8riore:i sem depreciar o seu proprio merito.» Na Incha chamam-se Arias as C·,SÜ1S no-

A genese oceanica assim prosegue: Como um echo responcle a genese oeeani- bres.

« Taaroa unio então o seu prineipio Llo ses.o ea: Na Oceania têm o nomo de A.rii; a raiz ti a

serviço dos l\larae.-;, a guarda das esbiuas dos

deuses, a colebração dos sacrificios, e a pl�O-

masculino com o do sexo feminino, rt deusa

Ina, e gel'Oi.l Oro, o deus creac1or.»

Manou diz:

« Aos Orero-Téhauas (sacerdotes) contlou o mesma.

A lndia tinha as suas vil'gr:ms, sacerdotisàS
de Nari, bailarinas ou nautchuy, que conser

va \"1111 o fog''o saoTádo
, u .

A Oceania tem as suas Tamahina-Parete
nia,., que tem a mesma incumbe;:;_cia.
A luta de Oro e Tané repre�enta aquella

constante nvalidade do bem e .do mal, que
sob outras formulas se encontra em toelas as

religiões da Inllia, da Chalc.éa e elo Egypto.
Ra, o sol amarrado por Oro no pieo de

Monna-Roa, 18m bra a fabula ele Josue, copia
ela tamb�m elo Padma Pourana dos Brahmas,
como o passaro Ovea, roendo eternamente as

entranhas ele Havi, traz ii, memoria o suppli
cio de Prometheu.

«Elltretantp, para a propagação da raça prieclade vompleta d8 tudo o que existe.

humana, de seu braço, do sua boca, de sua Aos ....\rü cOllfioll a missão de defenrlerem

�2Pl�na, de sêu pé, Brallma gerou Brahma �e- os iVIaraes, fazerem a guerra, govecnarem o

Tagha, Sanllra ... e (leu-lhes cliffer8n- povo, proteget'em-n'o, e tirarem antecipacla
por coml _

da rua dâoe:3. mente os presentes destinados ao� Maraes e

RO) com exc, aos Brahmas o estudo e o el1- aos Orero-Téhauas.

:1. í'ua de Sá, a colebraçã() dos sacrifiL:ios, o Aos Haatiras impoz a obrigação de com-

Fóra, trata-se? de receber. merciarem, cultivarem a terra, publicarem
torio do tabellitbatria" os deveres de fallai' as ordens dos Al'ii, fazorem-n'as executar, e

" rIo sacrificar, de lêr os palo seu trabalho enriquecerem o� Marai:b.
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te mercadoria não deixou móvel nem uten- lhe um cão sempre que uma criança cahia
silio inteiro em casa. Enviou-a o marido ao doente em dia de tormenta. Estava muito

'rymrvrrm:'W

DESCOBERTA
Um dos membros da commissão francesa

que anda a estudar o terreno para o caminho
de ferro atravez do Sahara, M. Tarry, par
ticipou ultimamente ter descobl-H'to as ruínas
duma grande cidade ao sul d a Wargl a e

que parece ter-se chamado Cadrada.
Acha-se situada no valle de Wel Mya, nas

proximidades de umas fontes' que em séculos
affastado , deveram regar milhares de pal
meiras, aut es de terem sido cobertas pelas
areas do deser to.

O explorador pediu instrumentos para son

dagem e propõe a fundação ele uma colonia

ri'aquel las alturas.

co:vrPRAS DE ... ESPOSAS
O" ch ins de S. Fraucisoo da California,

cujo principal desgosto e pr-oveniente 11:\ es

cassez de população feminina no Celeste im

perio, vem-se forçados a comprar esposas aos

importadores americanos, pagando por el las

de 300 pesos em prata a 1,500 segundo a

idade, bel leza 8 mais condições physicas da

mercadoria.

Uma preciosa joven, chamada Chin-Qui.que
desembarcou recentemente naquel le .porto,
foi vendida por 200 pesos a um rico nego
ciante chim, que arrependeu-se logo da com

pra em vista dos instirictos destruidores de

sua mulher. Nos tres primeiros <lias a celes-.

vendedor, que passou a outros quatro chins

suocessivamente e sempre com o mesmo re

sultado.

A ultima façanha de Chin-Qui foi deitar

fogo a fabrica de tabaco do seu quinto ma

rido.

O melhor do caso e que o espsculador
americano chegou a receber 0,000 pe:;os pelas
cinco vendas da joven e agora nega-se a res

tituir cl dinheiro aos, compr-adores.

EMPRESA JORNALISTICA
Le-se na Gazeta de S. Paulo:

Campinas, a terra das concepções
grandiosas e onde a idéa sóe encontrar
prompta concretisação vai cm breve
dar, de certo, mais um testemunho da
sua pujante iniciativa, com a creação
que prentende o partido liberal de uma

folha que na imprensa seja represen
tante de suas idêas, e para o que pre
tende-se o capital de 80.000$, que na

nossa província, sobre ser o primeiro
facto de tal especie, constrasta com a

indifierença e quiçá menosprezo em

que é tida a imprensa, que não encon

tra comncnsacão narn tantos sacrifi-
... > .1.

cios.

Oomquanto nos chegue ao cOllheci
, mento os nomes de respeitayeis cioa

.

dtloS já escolhidos como constituindo o

conselho director da nova empresa,
damos esta lloticia com a devíc1a re

senTa, fazenrlo, el1'" ej_J.�·
-

..-�CC;·c"\lo.votos
"

' 'O\·,�
mm Sll1ceros pque existt� çao, o

que será mais un Trindacl� 'lTeCl:-

e I Consta q ue essa croança veio da capalla da
Buena 5 ou 6 leguas distantes desta cidade.
A auctoridaele, de posse do mysterio que

envolve semelhante attentado ás Isis da so

ciedade levantou inqueri to p. l icial e proseOs indios da Arner ica tem superstições gue com actividade, afim de que não fiquem
muito curiosas com raspaito ao raio e aos re- impunes os autores do crime.

Situ! E' myster que a acção inexoravel da
ju s tiça pese inflexível sobre a mãe desnatu
nula que procura fugir ã vorgnnha ele um

erro, abandonando crimiuosarnento o fructo
Foi impossivol conseguir que os soldados ela suas entranhas.

,

savel da vida própria eampineira,
do seu espirita culto.

•

Recommenclamos mui to aos criadores a se

guinte receita que encontramos em um jor
nal, para curar lJ meteorismo que ataca os

gados:
« O gado que vai ao campo pela manha

ceclo come muitas vezes hervas molhadas pela
chuva, ou cobertas do orvalho.

Os bois, as vaccas, os ca val los, os carneiros
padecem p'lr isso de uma doença chamada
meteorismo, q ue consiste em uma gran-e in-

:�C:::C��,:t::'::::� : ':o�:�':'Ó::O";0:::anjar.
« Não fi raro encontrar rebanhos inteiros

assim �
As vaccas que padecem desta doença mor-

.

rem em menos de tres horas.
«O meteorismo e devido á formacão de uma

graude quantidade ele gaze::; que se desen
volvem no ventre, e enchem o animal como
uma bexiga cheia ele ar.

.

« O remedio iuf'al livo I para curar esta

doença consiste em dar ao animal urna quan
tidade de agua misturada com uma colher
de arnoniaco ou aleali vola til si for boi ou

vacca, e com meia COlher si for carneiro.
« Um quarto de hora depois de te!' bebido

o rerned io, o animal desincha rapidamente,
Q fica completamente curado «

O RAIO ENTRE OS II\DIOS

Iarnpagos.
Ha pouco tempo, um raio ferio duas mu

lheres nos arredores do forte Bufford.

se conservassem junto dos cadavsr es, que
consideravão como possuídos de um espirito
mito.

Como as duas victimas ião levar viveres ú

guarnição quando forão feridas, tiravão por

con,clusão que", catastrophe não poderia ter

se dado sem a presença dos brancos.

Quasi todos os índios dos Estados-Unidos

creern q ue o ra io é produzido pela agitação
das azas de um passaro gigantesco e que os

relampagos são serpentes de ferro que seguem

por toda a parte esse animal prodigioso. As

antigas tribus do valle elo Mississipi não qui
nhoavão desta opinião. Adoravão o raio sob a

forma de um deus especial, a quem se podia
converter em favoravel por meio cle sacri
fici os.

Os ind ios ele Illinois costumavão offerecer-

generalisada a -crença de que esse deus pro
duzia os incendios, li) algumas tribus chega
rão a offerecer-Ihe os seus propnos filhos.

Os peruanos adora vão uma pedra ele faisca,
á qual apresentavão offer tas em ouro e pra
ta.

Os naturaes de Honduras, cada vez que

trovej ava, queimavão semen tes ele algodão
diante do altar ele seus deuses. Outras tri

bus meridicnaes não fazi ão sacrifícios, pro
priamente ditos, á approxirnação de uma

I tempestade, mas prcstavão-se com a cara no

chão elo modo mais abjecto.
No México, os templos ms iores construi

rão-se nos 1 ugares onde tinhão cahido raios.

por acreclitarerll que era o proprio Deus quem

por este meio tinha indicado que se erigissem
ali.

MÃE DESNATURADA

U' , $J!"'ti!5p'R"Ttm 5 4WdMNi§fb -

te-se no Onze de Junho:

Chega ao nosso couhscimeu to os pormeno
rcs de Utl1 crime rsvultante, rodeado de cir
curnstancias horrive is.

ih noute de 20 para 27, deus indivíduos,
um branco 0 outro preto, foram a casa di!
Sr. alferes Antonio Vieira da Cunha, a pre
texto de deixc1.rem uns cavallos em podei' de
um escravo do mesmo Sr, e collocaram no

quintal da casa em que reside �llna creança
recem-nascid::t, de cor branca, jà moribund::t,
que falleceu pouco rlepois.

O Sr. alferes Cunha levou o fitcto ao co

nhecill1eJitll do Sl'. major delegado de poli
cia que fez transportar o cadayer para Santa
Casa de l\Iisericorcl ia, onde se procedeu a

an to ele corpo de ele1 i to.

EDITAL
COll.u.uJ.ado Provincial

Pelo Consulado Provincial se faz
publico que no dia lo de Junho "pro
ximo futuro, se principiará a cobran
ça do 20 semestre do imposto sobre
prédios urbanos. Os colleotados que
o não satisfizerem no prazo de trinta
dias uteis, serão onerados com a mul
ta ele cinco por cento.
Consulado Provincial da cidade do

Desterro, 2 de Maio de 1881.-0 ad
ministrador tbesoureiro, AKTONIO LUIZ
DO LlvRA�mNTO.

DECLARAÇÕES

GRANDE LOTERIA DA CORTE
Sociedade dos quarenta
Pede-se aos senhores quo se subscreveram

fies ta soci€dade' e que ainda não entraram
com ã respecti va qnota, a bondade ele o faze
rem até o dia 14, deixandD de ser considarac1o
soeio o que ate essa data não tiver satisfeito
sua entrada.

Desterro, 9 de �,'Lüo de_ 1881. - Riccwdo
Barbosa.
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TI a HOTEL BRAZIL
5 LARca DI ALACID 5

° espsctaculo em beneficio (la ac tris Ma
ria da Glor ia de Souza Freitas, não pode por
hora ter lugar por se achar ainda muito do
ente o actor J. F. Lima.

J. S. Freitas
4*'H!_'·&3�

ANNUNCIOS

ORAI POR ELLA

to
phurmaoeutico Jo;10 Augusto Travas

ses da Costa. e sua fami l ia e da finada,
(ausente) agr.rdecem do intimo d'alrn»

. l'as pessoas que se c J,gnararn a acompa-
nhar ao cemiterio d'esta cidade () corpo de
sua sempre chorada e ido latr.ale esposa D,

Soph ia Placida da Costa, e ele novo lhes su p
plicam a caridade de assisti rem à missa do
setirno (lia que pelo repouzo eterno rln sua al
ma, se ce lebrar à sabbarlo 14 do corrente ás S
horas da mu nh ã, na egTeja do Menino Deus
e pt)r este acto de religião e car-idade se con-

.

fes-am e ternamen te agradecidos .

.. -

V. D. Coutinho acaba de contractar para seu estabelecimento um dos
melhores cosinheiros e confeiteiros que possue o Irnperio do Brazil: é o

que tomou a seu cargo o serviço da arte colinaria para servir S. M. o Impe
rador, na sua viagem ao Paraná, recebendo deste, além dOR seus vencimentos,
uma grande gratificação e innumerosos elogios pela perfeição do seu trabalho
satisfatório em zeral.

Assim, pois; o HOTEL BRAZIL, está, hoje como nunca, habilitado a

apromptar toda e qualquer encommenda de

Zoroastro Frank lim Monte Cunha, João
Jorge de Campos, José Candi.lo ela Silva Vi
eira, João Adolfo Ferreira de Mello e Luiz
Nunes Pires ex-discípulos do finado Gustavo
Henrique Nunes Pires, mandao celebrar uma
tlliSSil por alma do mesmo, no dia 20 do cor

rente às 8 hor-as ela manhã, na igreja. S.,;,
Francisco, e rogão aos seos parentes e ami

gos,bem como aos do fiuado.par a assistirem a

este acto religioso, pelo que d'esde jàjse eon

fessão eternamente gratos.
W

c.

BANQUETS

rJlij
30 RUA DO PRINCIPE 30

OUEIJOS DO REINO
�

-_._----�-----_._-------

Aluga-se
a casa à rua da Constituição II. 7:2,' com
bons commudos pj ra grande farn il ia tra ta
se a rua elo Principe n. 2:3, nrmazein.

PARA CASAMENTOS E BAPTISADOS

Jantares até 50 pratos differentes, desde 150$ atê 4:000$,por 10 a 120 talheres

DOCES de todas as qualidades para qualquer porção

ele todas as qualidades

Tem ceias a qualquer hum, atê ás 11 ela noite. Almoços e jantares
avulsos, em meza redonda ou separada.

Acceitão-se encommendas concernentes á, arte colinaria e confeitaria,
eom tres horas de anticipação.

Para melhor garantir o perfeito serviço d'este estabelecimento, acha-se
incumbido c1elle o sr. Pedro Viiuercoti que, pela Rua grande pratica, está ha
bilitado a bem servir a todos.

Casa de banhos
Banhos frios e quentes a toda a hora, em banheiras de mármore

TUDO POR P·RECOS RASOAVEIS'

Escrava
Quem pr-cisar .comprar uma escr-ava, mo

ça, forte e sadia, dirija-se a João Reg'is Ju
nior, que informará quem a tem nestas cnn-'
dições.

j
Nestas condicções, tendo como nunca no· Desterrrç.um estabeleciment(

.

deste genero, montado com todo o capricho, espero a m roendo'l; do publico.
a az á. mer

TVp. Commeroia!

r�adBiras
JO.l0 H.rgi� Junior. au ctoris.ul» pelo pro

prietario de um engenho de cerrar madeiras,
contr-ata qualquer porção, posta nesta cidade
ou a receber no mesmo engenho.

I

Vende-se
a casa 11.17 á

r ua di L'ip-i: para taln r
rua Trajano n. 20.
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